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Sobre homens de letras e de imagens

Em Curitiba, no que diz respeito aos meios impressos das 
primeiras décadas do século XX, é perceptível uma distinção social 
entre “homens de letras” e “homens de imagens”. Buscaremos dis-
cutir essa questão a partir do caso de Aureliano Azevedo da Silveira, 
autor de diversas caricaturas e ilustrações publicadas em periódicos, 
entre 1907 e 1928, ano de sua morte. Quando Aureliano, cujo 
pseudônimo era Sylvio, despontou como caricaturista na revista O 
Olho da Rua, em 1907, era funcionário concursado nos correios e 
já havia trabalhado como tipógrafo nos jornais Diario da Tarde e A 
Republica (CARNEIRO, 1975b, p. 46). Este estudo, no entanto, 
privilegia o seu trabalho como caricaturista e redator de revistas, 
pois foram essas atividades que lhe conferiram certa visibilidade 
enquanto agente cultural em Curitiba.

Dentre as peculiaridades que marcavam o contexto cultural da 
cidade, naquela ocasião, figurava a fragilidade do meio artístico, ainda 
em formação e sem uma tradição de produção visual consolidada, 
aliada à movimentação literária que vinha sendo experimentada desde 
as duas últimas décadas do século XIX. A partir da bibliografia sobre 
o período e da documentação consultada, constata-se que houve 
uma valorização social dos escritores e poetas, sobretudo aqueles 
envolvidos com o movimento simbolista,1 enquanto aparentemente 
caíram no esquecimento boa parte dos agentes que aventaram e 
apostaram na produção visual, tais quais os imigrantes Narciso 
Figueras e Mariano de Lima, que chegaram em Curitiba na década 
de 1880, mas também os paranaenses Mário de Barros e Aureliano 
Silveira, atuantes nas primeiras duas décadas do século XX, entre 
outros artistas gráficos do período.

A escolha do caso de Aureliano Silveira para conduzir este 
estudo justifica-se, em primeiro lugar, pelo volume de imagens que 
ele produziu e publicou ao longo de 1907 a 1928, em periódicos de 
Curitiba e Paranaguá, o que delineia o recorte temporal principal 
privilegiado neste texto. Mas justifica-se, também, pelas suas relações 

1   Sobre os poetas simbolistas, ver, por exemplo, BEGA, 2001; e SAMWAYS 
1988, p.18-30. Sobre poetas, escritores, e hábitos de leitura em Curitiba, ver 
SABOIA IORIO, 2003; e DENIPOTI, 1998.
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sociais, tanto as familiares quanto as estabelecidas com agentes do 
meio literário dessas cidades. De origem humilde, filho de operário 
e com pouca oportunidade de estudo, Aureliano conquistou um 
lugar de respeito no meio curitibano, ainda que sem a mesma 
visibilidade obtida por seu irmão mais velho, o escritor Manoel 
Azevedo da Silveira Netto.2

Membro de uma família numerosa, Aureliano Azevedo da 
Silveira nasceu em Morretes, em 18 de março de 1879, sete anos 
depois de Silveira Netto.3 Nesse mesmo ano sua família foi morar 
na capital paranaense, quando Manoel Azevedo da Silveira Júnior, 
seu pai, um operário (tanoeiro) que era vinculado ao teatro amador, 
passou a atuar no Teatro São Teodoro (ARAÚJO, 2006, p. 51). O 
trabalho na fabricação de barris confere mais sentido à sua migração 
para Curitiba, pois aquele era um momento de riqueza da indústria 
do mate.4 Além da atividade de tanoeiro, Silveira Júnior conhecia 
várias profissões manuais e em Curitiba se tornou um líder traba-
lhador, participando do “Partido Operário” (A REPUBLICA, 1890, 
p. 03) e fundando, na cidade, a Sociedade Protetora dos Operários 
(CAROLLO, 1991, p. 451).

Afora esses dados sobre sua origem familiar, são esparsas 
as informações acerca da formação de Aureliano Silveira em sua 
infância e juventude. Apesar da fartura de imagens produzidas 
por ele em revistas a partir de 1907, há precária documentação 
disponível nos acervos de pesquisa, sendo que o mesmo ocorre 
com outros caricaturistas bastante ativos em Curitiba naqueles 

2   Manuel Azevedo da Silveira Netto, nascido em Morretes, em 4/11/1872, 
mudou-se para Curitiba em 1879, com a família, segundo consta no verbete no 
Dicionário Histórico-Biográfico do Paraná (1994, p. 451). Nesse Dicionário 
não há verbete para Aureliano Silveira, o que, por si só, já é indicativo da pouca 
valorização histórica.

3   O obituário de Aureliano Silveira no jornal Gazeta do Povo, em 23 de outubro 
de 1928, afirma que ele tinha ainda três irmãos: além do “notável literato” Silveira 
Netto, o General José Silveira, e o funcionário estadual Guttemberg Silveira. Um 
quarto irmão o antecedera na morte, o João de Azevedo Silveira, nascido em 1876.

4   Sobre o progresso material do Paraná e o crescimento urbano de Curitiba, 
devido à expansão da indústria do mate, consultar PEREIRA, 1996.
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anos.5 Isso indica a pouca valorização cultural daqueles agentes 
que se dedicaram à produção visual para o meio gráfico por meio 
da “linguagem de combate e crítica de costumes” (BELLUZZO, 
1992, p. 207), diferente do que acontecia com os envolvidos no 
meio literário. Consultando os verbetes do Dicionário Histórico-
-Biográfico do Paraná (1991), por exemplo, fica evidente: no que 
diz respeito à produção de revistas curitibanas, a ênfase é para os 
poetas e escritores envolvidos nos círculos literários que assumiram 
o papel de editores e até mesmo ilustradores de revistas, caso de seu 
irmão Silveira Netto. O mesmo ocorre com seu sobrinho Tasso da 
Silveira,6 escritor e poeta que atuou no meio literário do Rio de 
Janeiro, liderando o grupo Festa, e que editou a revista Athenéia 
em Curitiba, entre julho e setembro de 1914. Geralmente não se 
comenta que essa edição foi feita em parceria com Aureliano: Tasso 
era o diretor literário, Aureliano o diretor artístico (ATHENÉIA, 
jul.1914). Percebe-se esse “esquecimento” também no que diz 
respeito à pesquisa acadêmica: há farta bibliografia referente aos 
literatos, mas pouquíssimos textos dedicados aos artistas gráficos, 
estes geralmente tratados de forma coletiva, em estudos gerais sobre 
as charges e caricaturas nas revistas, mas não autorais.7

Esta “invisibilidade” dos artistas gráficos, que atuaram nos 
bastidores das revistas ilustradas, independente dos seus méritos 

5   É o caso, também, de Mário Antônio de Barros que, sob os pseudônimos 
Herônio e Sá Christão, publicou charges em diversas revistas de humor que circu-
laram em Curitiba entre 1907-1920. (CARNEIRO, 1975b, p. 43-47)

6   Tasso da Silveira, nascido em 1895, era filho de Silveira Netto. “Passou sua 
primeira infância em Paranaguá, e aos quatorze anos trabalhava na imprensa de 
Curitiba” (SAMWAYS, 1988, p. 30). Foi aluno de Emiliano Perneta e Dario Vello-
zo, no Ginásio Paranaense. Cursou Direito no Rio de Janeiro, e lá se envolveu com 
o meio literário, tendo publicado, nos anos 1920, as revistas A Festa e Terra do Sol.

7   Por exemplo, pode-se citar: as pesquisas de mestrado e doutorado de Marilda 
Queluz (1996 e 2002), acerca do humor visual nas revistas curitibanas do começo 
do século XX; os estudos de Aparecida da Silva Bahls e Mariane Cristina Buso, 
publicados no Boletim Casa Romário Martins (BAHLS; BUSO, 2009); e os meus 
próprios textos desenvolvidos a partir da pesquisa sobre Revistas Curitibanas entre 
1900 e 1920, disponíveis em: http://www.revistascuritibanas.ufpr.br/. O único 
caricaturista curitibano que iniciou sua trajetória profissional naquele contexto 
e teve uma maior consagração, incluindo estudos e publicações específicas sobre 
ele, é o Alceu Chichorro (Eloy).
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estéticos, será uma das questões aqui problematizadas, conside-
rando que eles tiveram um papel importante no que diz respeito 
à “formação de opinião”, pois, ao cuidarem da diagramação e da 
visualidade das revistas que espraiavam no período, participaram 
ativamente na difusão de uma visão crítica sobre a sociedade e, 
ainda, na formação de um gosto visual naquelas primeiras décadas 
do século XX.8

Apesar da documentação precária, pode-se acompanhar as-
pectos das condições de vida de Aureliano Silveira por meio das 
informações familiares e, quanto à sua vida adulta, alguns dos 
seus momentos mais significativos, por notas na imprensa. Estas 
anunciam, por exemplo, o ingresso mediante concurso no quadro 
de funcionários dos correios, aos 26 anos de idade (DIARIO DA 
TARDE, 9.01.1905); o falecimento do seu pai, vítima da varíola 
(DIARIO DA TARDE, 10.06.1905; A REPUBLICA, 29.06.1905); 
o seu casamento, aos 28 anos, com a professora Maria da Luz Ascen-
ção (A REPUBLICA, 16.08.1907); o nascimento da sua primeira 
filha (A REPUBLICA, 29.02.1908); entre outras situações, até a sua 
morte, ocorrida em 21 de outubro de 1928 na cidade de Curitiba, 
por motivo de doença (O DIA, 23.10.1928).

É possível, também, compreender como foi se constituindo 
um espaço para a atuação de Aureliano enquanto caricaturista e, em 
seguida, como editor de revistas ilustradas, a partir do estudo do 
contexto cultural curitibano do período, marcado pelo crescimento 
da cidade devido à riqueza advinda da indústria do mate, da imi-
gração e de um desejo de modernização urbana segundo modelos 
europeus. Como explica Luiz Fernando Pereira (2009, p. 12), “na 
virada do século XIX para o XX os elementos europeizantes foram 
importados e adotados como modelo de urbanismo, literatura e 
cultura, portanto, alterando a sociabilidade em um processo de 
modernização e desenvolvimento”.

Para abordar todos esses aspectos de forma mais organiza-
da, a seguir, este texto será estruturado em tópicos. O objetivo é 

8   Sobre o lugar e a importância das imagens de revistas publicadas em Curitiba 
nas duas primeiras décadas do século XX, referente à formação de um repertório 
visual, de um “gosto” e da capacidade de ajuizamento estético, publiquei artigos 
e um capítulo de livro. Ver: KAMINSKI, 2011; 2012 e 2014. 
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refletir sobre o lugar social de Aureliano Silveira nesse contexto 
de aspirações pela modernização urbana e cultural, do qual parti-
ciparam homens de imagens e de letras, mas em que os literatos 
figuram como estrelas de primeiro escalão. Portanto, no próximo 
tópico serão apresentadas algumas características do meio artístico 
e gráfico de Curitiba, referentes ao período em que Aureliano teve 
sua formação escolar e iniciação nas oficinas litográficas da cidade 
até os anos em que passaria a atuar como caricaturista e editor 
de revistas. Em seguida, será dado o devido destaque à estreia de 
Aureliano na revista O Olho da Rua, em 1907, observando aspec-
tos semânticos e formais de suas caricaturas e charges, publicadas 
nessa e, em anos seguintes, noutras revistas ilustradas. Depois, será 
avaliada sua atividade como editor e diretor artístico de algumas 
revistas. Adiante, discutir-se-ão alguns momentos de consagração 
de Aureliano Silveira, indicativos da valorização que obteve entre 
seus pares. Por fim, à guisa de conclusão, ao falar sobre a morte de 
Aureliano e as parcas homenagens que ele recebeu, ponderar-se-á 
sobre o lugar da imagem gráfica na construção de uma memória 
cultural da Curitiba das primeiras décadas do século XX.

Aspectos do meio artístico e gráfico de Curitiba

Alguns anos depois da migração da família Silveira para 
Curitiba, na 1ª edição da Revista do Paraná (1887), há uma matéria 
que fala sobre a “Aula de Desenho e Pintura do Instituto Paranaen-
se”, sob a responsabilidade de Mariano de Lima, cujas aulas eram 
gratuitas. Ali se informa que a escola contava então com “cerca de 
117 alunos” de ambos os sexos, dentre os quais se distinguia Silveira 
Netto, o irmão mais velho de Aureliano, então com 15 anos de idade,

por seu talento e pronunciada vocação por tão impor-
tante ramo das Bellas Artes, o Sr. Manoel de Azevedo 
da Silva Netto,9 digno filho de um pobre e honrado 

9   Nessa matéria aparece o sobrenome “Silva” para a família, que se tornará 
conhecida alguns anos depois pelo nome “Silveira”, como assina o poeta e escritor 
Silveira Netto.
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operário residente nesta Cidade, o Sr. Manoel Azevedo 
da Silva Junior, que, por falta de recursos pecuniarios, 
não pode facultar ao seu bom filho os meios precisos 
para que elle possa algum dia honrar-se a si, honrando 
também a Família, ao Mestre e à Patria. (REVISTA 
DO PARANÁ, 1887, p. 6)

Destaca-se a menção à pobreza familiar do rapazinho que, 
poucos anos mais tarde, já seria um dos literatos a “honrar” sua 
pátria. Apesar de sobressair-se na escola de Mariano de Lima, Silveira 
Netto precisava ajudar no sustento da família e, aos 18 anos, traba-
lhava como Zelador da Biblioteca Pública.10 Parece contraditória 
a configuração da vida desse rapaz, filho de operário-ator de teatro 
amador, que estava matriculado na Aula de Desenho e Pintura e 
ganhava seu sustento como zelador de uma ampla coleção de livros.

Seguindo o exemplo do irmão, alguns anos depois, Aureliano 
Silveira também frequentaria aulas de desenho e modelagem na 
Escola de Mariano de Lima (SILVEIRA NETO, 1941, p. 144).11 
Para compreender a presença desses filhos de operário em cursos 
de artes, vale a pena refletir sobre o sentido desse tipo de escola na 
Curitiba dos anos 1880-90.

O português Antônio Mariano de Lima havia chegado a 
Curitiba em 1884, como responsável pela cenografia do Teatro 
São Teodoro e a pintura de painéis em alguns dos salões do teatro. 
Percebendo as aspirações que os governantes locais tinham em 
torno do progresso para a região, Mariano de Lima conquistou a 
simpatia e o apoio do Dr. Joaquim de Almeida Faria Sobrinho e, 
quando este assumiu a presidência da província, apoiou o projeto 
de Mariano relacionado à criação de uma escola de artes (CAR-

10   Nas edições do jornal A Republica, de 24 de setembro e 22 de outubro 
de 1890, há notícia sobre o pedido e a concessão de uma licença de três meses, 
período no qual seria substituído na função de zelador pelo pai.

11   Há dúvida sobre a correta grafia do nome de Silveira Netto: em diversas 
fontes, aparece “Netto”, com dois “tt”. Mas, no texto mencionado, publicado 
em 1941, bem como no verbete no Dicionário Histórico-Biográfico, seu nome 
aparece simplesmente como “Neto”. Respeitarei essa opção no caso da referência 
bibliográfica, mas no corpo do texto opto pela grafia mais recorrente, e como ele 
assinava os seus poemas e desenhos: “Netto”.
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NEIRO, 1972, p. 247), cujos cursos seriam gratuitos. Assim, em 
1886, surgiu em Curitiba a Aula de Desenho e Pintura, a terceira 
escola brasileira do gênero (DIEZ, 1995, p. 30), tendo já de início 
99 alunos matriculados (CARNEIRO, 1972, p. 248). A referência 
principal para a criação da escola parece ter sido o Liceu de Artes 
e Ofícios do Rio de Janeiro, com a qual Mariano de Lima tivera 
contato por intermédio de seu diretor, o arquiteto Bethencourt da 
Silva (BAPTISTA, 1988, p. 8). De acordo com Luis Afonso Salturi 
(2011, p. 32), “no Brasil, a existência dos liceus de arte e ofícios 
estava relacionada ao desenvolvimento da industrialização, que 
exigia a formação de artífices”.

Tais ideias relacionam-se com a difusão de uma mentalidade 
em torno da importância do desenho nos principais centros urbanos 
ocidentais do século XIX – o desenho entendido não apenas como 
técnica utilizada para representar ideias ou coisas, mas como ativi-
dade mental, como capacidade de visualização e projeto e mesmo 
como forma de “disciplinar o espírito” – dentro da realidade das 
sociedades industriais. Isso ocorria não só na Europa e Estados 
Unidos, mas também no Brasil. Como aponta Rafael Cardoso Denis 
(2000, p. 191), desde a chegada da família Real ao Brasil, no início 
do século XIX, podem ser observadas as preocupações em torno do 
papel da arte aplicada à indústria como agente de desenvolvimento 
econômico.12 Em Curitiba, alguns vestígios desse pensamento são 
observáveis no discurso e na atuação de dois estrangeiros que atuaram 
no ensino de artes: o já mencionado português Mariano de Lima 
e o pintor norueguês Alfredo Andersen, num contexto em que se 
defendia a necessidade de progresso paranaense.13

A metodologia de ensino de Mariano de Lima era baseada 
em modelos aprendidos em instituições do Rio de Janeiro, com 

12   Tais preocupações foram materializadas no decreto assinado por D. João 
VI, em 1816, quando da fundação da Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios, que 
pretendia “o progresso da agricultura, mineralogia, indústria e comércio através 
do estudo das Belas Artes com aplicação e referência aos ofícios mecânicos” 
(DENIS, 2000, p. 191).

13   Escrevi sobre esse assunto num artigo acerca das “Concepções de desenho 
industrial no Paraná em fins do século XIX e início do XX” (KAMINSKI, 2004). 
E Luciana Santana (2004, p. 63-67) dedicou um capítulo de sua dissertação às 
aproximações entre “ensino artístico e desenvolvimento industrial” no que tange 
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referências ao neoclassicismo que predominava na corte naque-
le período e, ao mesmo tempo, imbuída das vertentes liberais e 
positivistas que permeavam o pensamento brasileiro de então. As 
aspirações de uma escola que promovesse a interação entre arte e 
indústria, seguindo a tendência europeia representada pelo arquiteto 
Bethencourt da Silva e seu Liceu (onde o ensino técnico e profissional 
era baseado no desenho) ficam mais evidentes em 1889, quando 
a “aula” de Mariano foi denominada oficialmente como Escola de 
Artes e Indústrias do Paraná. A mudança de nome da instituição, de 
acordo com Luciana Santana (2004, p. 12-13), indica um anseio 
pelo desenvolvimento. Em 1895, mais uma modificação: a escola 
transformava-se em Escola de Belas Artes e Indústrias, tendo seu 
currículo adaptado ao da Escola Nacional de Belas Artes do Rio 
de Janeiro como condição necessária às reivindicações de bolsas de 
estudo no exterior para os seus matriculados. Nesse ano, Mariano 
de Lima chegou a afirmar que o currículo do seu curso de Desenho 
possibilitaria aplicações nas áreas de litografia, mecânica, marcenaria, 
funilaria, fotografia e carpintaria.14

Mariano de Lima nunca recebeu honorários por suas tarefas 
de professor e diretor da Escola. Quando foi embora de Curitiba, 
em 1902, ressentido por difamações sofridas e pela falta de apoio 

à Escola de Mariano. Além da atuação pioneira destes dois artistas no meio curi-
tibano, anos depois ainda se observava uma ênfase no ensino do Desenho como 
se este fosse o ponto de partida para promover a tão almejada industrialização do 
Paraná, quando da criação da Escola de Aprendizes e Artífices do Paraná, em 1910 
(como parte da política de governo de Nilo Peçanha, que instituiu 19 escolas 
de aprendizes artífices para funcionar em capitais de estado, visando atender as 
especialidades dos industriais locais) dirigida por Paulo Ildefonso Assunção, que 
havia sido aluno de Mariano de Lima. “A disciplina de Desenho era considerada 
fundamental, por Paulo Ildefonso [...]: o ponto de partida para promover a 
expansão da indústria nacional” (QUELUZ, 2000, p. 67).

14   Os cursos oferecidos na escola de Mariano de Lima eram: ciências, desenho, 
pintura, música, arquitetura, gravura, escultura e artes industriais. “O curso de 
desenho abrangia perspectiva, desenho linear, de figura e ornato, história natural, 
física e química, mitologia, arqueologia e história das artes e estética” (CARNEI-
RO, 1972, p. 254). No setor de artes industriais ensinava-se “desenho a lápis e a 
pena e colorido para aplicação na litografia” (Ibidem, 254). Para maiores detalhes 
sobre a Escola de Belas Artes e Indústrias, ver também: DIEZ  (1995); OSINSKI 
(1998); SALTURI (2011); e SANTANA (2004).
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ao seu projeto de ensino artístico-profissional, deixou-a ao encargo 
de sua esposa (e ex-aluna) D. Maria de Aguiar Lima (SANTANA, 
2004, p. 95).

É da época de sua partida que se encontram anotações nos 
jornais sobre a presença de Aureliano Silveira no quadro de alunos 
da escola de Belas Artes. No ano de 1902, participou com pinturas 
na exposição do jornal A Republica como “aluno da Escola de Artes e 
Indústrias” (A REPUBLICA, 10.09.1902). Em 1903, junto ao então 
colega João Turin, Aureliano expôs “Cupido” (desenho em carvão) 
e “Caranguejos” (em aquarela), além de medalhões em escultura, na 
“Exposição da Escola de Bellas Artes dirigida por D. Aguiar Lima” 
(ARTE, 1903, p. 1-2). Na ocasião, Aureliano foi elogiado por Mario 
Marins, como parte de “uma mocidade talentosa, cheia de vida e 
com promessas” (DIARIO DA TARDE, 8.01.1903).

No entanto, ao invés de se dedicar à escultura – como fizeram 
seus colegas João Turin e Zaco Paraná –, Aureliano se interessou 
pelas técnicas de reprodução de imagem, aprendendo litogravura 
e xilogravura. Para se manter, trabalhava como aprendiz na Litho-
graphia do Commercio e, segundo Adalice Araújo (2006, p. 51), 
foi com seu patrão, Narciso Figueras, que exercitou os primeiros 
traços da caricatura. O catalão Narciso Figueras estivera no Rio de 
Janeiro, em 1883, e de lá foi convidado a ir a Curitiba. Chegando 
a essa cidade, poucos anos depois, em 1887, instalou a Lithographia 
do Commercio, na rua Dr. Trajano, com uma “bem montada oficina 
de trabalho” (DICIONÁRIO, 1991, p. 165). Ao que consta, foi 
o primeiro litógrafo a se instalar profissionalmente, em Curitiba 
(CARNEIRO, 1975a, p. 16), e também o responsável por inaugurar 
a publicação de periódicos ilustrados na cidade, produzindo ricas 
litogravuras para a Revista do Paraná (dirigida por Nivaldo Braga) 
e a Galleria Illustrada, de sua iniciativa e propriedade. Ao longo 
de anos, Figueras lecionou caligrafia na escola de Mariano sem 
receber honorários, como os demais professores, conforme consta 
nos relatórios apresentados ao Governador do Estado do Paraná 
(LIMA, 1892, p. 4; LIMA, 1895, p. 10). Essa filantropia pode ter 
promovido o intercâmbio dos alunos da escola com os bastidores 
da oficina litográfica. Dulce Osinski (1998, p. 192) acredita até 
que possa ter existido um “convênio informal” entre a escola de 
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Mariano e a oficina de litografia de Narciso Figueras, devido à 
“considerável produção litográfica da Escola, tanto do corpo docente 
como discente”.

No final dos anos 1990, Aureliano estagiou como tipógrafo 
nos jornais Diario da Tarde e A Republica (CARNEIRO, 1975b, p. 
46). Em 18 de março de 1899, ao completar vinte anos de idade, 
foi o responsável pela composição tipográfica da primeira página 
da edição inaugural do jornal Diario da Tarde (NOSSO ANIVER-
SÁRIO, 1927). Em 1903, o Diario da Tarde (3.12.1903) noticiava 
que Aureliano elaborara a “ilustração para a capa do HYMNO 
MORRETENSE” que seria publicado pela Impressora Paranaense. 
Seu irmão, Silveira Netto, desenhara o escudo com as armas dos 
festejos morretenses, cidade de origem da família Silveira.15 Era 
o primeiro registro oficial de trabalho em parceria, entre os dois 
irmãos, que se estenderia ao longo das próximas duas décadas, 
geralmente sob a forma de ilustrações de Aureliano Silveira feitas 
para acompanhar poemas de Silveira Netto.

É o caso das figuras 01 e 02. Na primeira, um poema de 
Silveira Netto dedicado ao irmão, datado de 1916, com uma 
ilustração a carvão de Aureliano que, possivelmente, trata-se de 
um retrato do poeta; e na segunda, uma página de revista dedicada 
a Alfredo Andersen, pintor norueguês que estivera radicado no 
litoral do Paraná, desde 1893, e decidiria mudar-se para Curitiba 
no mesmo contexto em que Aureliano iniciava-se nos bastidores 
das oficinas gráficas e expunha seus estudos junto aos alunos da 
Escola de Belas Artes.16

Em 1903, os jornais curitibanos noticiavam as primeiras 
exposições de Andersen em Curitiba e comentavam sua instalação 
na cidade. Segundo conta Salturi (2011, p. 25), “depois de viver dez 
anos em Paranaguá, incentivado pela proteção de Vicente Machado, 

15   A imagem desse escudo com armas foi publicada anos mais tarde na revista 
O Itiberê, n. 38, jun./1922.

16   N. A.: As revistas das quais essas duas imagens foram extraídas, bem como 
todas as demais presentes neste texto, estão disponíveis para consulta nos acervos 
da Divisão Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná e também na Casa da 
Memória de Curitiba. Agradeço a ambas instituições pela receptividade e apoio 
na pesquisa.
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Figura 01: Poema de Silveira Netto datado de 1916 e dedicado ao 
irmão Aureliano, publicado na Revista do Povo n. 5, fev. 1917. 
Possivelmente, a imagem é um retrato de Silveira Netto.

Andersen montou seu atelier em Curitiba. Nesta cidade, aos poucos, 
seu estúdio se transformou em escola”. Um depoimento do artista 
norueguês atesta que ele também articulava o “desenho” ao progresso: 
“Um curso de desenho para operários traria a felicidade ao Paraná, 
porque faria a grandeza das suas indústrias. Quando chegarmos a 
ter pelo menos uma simples Escola de Desenho para Operários [...] 
teremos atingido a primeira etapa verdadeiramente real do nosso 
progresso” (ANDERSEN, apud: RUBENS, 1995, p. 53).

O poeta Silveira Netto afirma que conheceu Andersen em 
1906, por intermédio de seu amigo Augusto Stresser, e que frequen-
tou “o atelier do mestre no curso de desenho”, de quem elogiou o 
preparo técnico e a “clara e culta inteligência” (NETO, 1941, p. 
146-147). Em sua opinião, a Escola de Mariano de Lima funcionou 
como “ponto de partida para acordar no meio provinciano o gosto 
pelas artes plásticas” (Ibidem, p. 144), mas foi o mestre Andersen 
que “aparelhou o meio social para ‘ver’ pintura” (Ibidem, p. 147).
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Figura 02: Sapo (Homenagem a Andersen). Poesia de Silveira Netto datada de 
1917, xilogravura de Aureliano Silveira. (O ITIBERÊ, n. 39-41, set./1922)
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Andersen atuou como professor em seu próprio atelier, mas 
também ministrou aulas de desenho e pintura no curso noturno para 
operários, que se desdobrara a partir da antiga Escola de Mariano 
de Lima, entre 1909-1917 (SANTANA, 2004, p. 96). Em 1935, 
faleceu em Curitiba sem ver realizado o seu sonho de instaurar uma 
Escola de Artes fomentada pelo Estado. Como se pode observar 
pela documentação existente e pela bibliografia já produzida tanto 
sobre Andersen quanto sobre Mariano de Lima, ambos dedicaram 
anos de suas vidas à formação de um meio artístico na cidade, 
ensinando os rudimentos da profissão de artista, promovendo 
exposições e estimulando o debate estético na cidade. O meio 
social, no entanto, resistia à valorização das “artes visuais” como 
algo necessário e dignificante, e o ensino de artes não garantia a 
subsistência material nem de um, nem de outro. Mariano de Lima, 
sem receber pagamento pelo cargo de diretor e professor na escola 
que criou, oferecia seus serviços como retratista da elite curitibana. 
O mesmo ocorria com Andersen. Uma carta de Romário Martins 
endereçada a Andersen, refere-se a ele como o artista que “eles 
nunca perceberam”, e comenta sobre como faria o pagamento de 
um retrato oficial que lhe encomendaram, o que asseguraria a An-
dersen “a situação financeira presente” (MARTINS, 1918). Como 
esse, existem diversos outros documentos que atestam a dificuldade 
financeira para a sobrevivência de um artista como Andersen, numa 
cidade “sem meio artístico”. Se aos pintores e professores de artes 
na Curitiba daqueles anos a situação de vida não era fácil, menor 
ainda era a visibilidade dos “gráficos”, simples operários responsáveis 
pela visualidade dos impressos, muitos dos quais anônimos até hoje.

Nesse sentido, é interessante observar a peculiaridade do 
caso de Aureliano Silveira – extensível aos demais caricaturistas 
envolvidos na produção de revistas de humor em Curitiba – pois, 
sua formação e atuação é simultânea e “mesclada” à formação de 
um meio artístico, até então faltante na cidade. Numa capital 
de estado sem tradição artístico-visual, sem instâncias oficiais de 
formação e consagração de artistas e obras, sem financiamento 
público à formação artística, qual o lugar ocupado pelas imagens 
efêmeras publicadas em revistas cuja função principal era a sátira, 
a crítica por meio do humor? E mais, sustentadas pela lógica da 
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publicidade comercial, num sentido exatamente oposto à ideia de 
uma arte desinteressada. Qual o lugar social de seus produtores? 
De artífices formados nas escolas técnicas e nas oficinas litográficas 
ao convívio com os “letrados” e agentes fomentadores de um meio 
literário, qual a posição ocupada pelos caricaturistas, entre os quais 
se destaca Aureliano Silveira?

É importante lembrar que, em meio aos projetos de moder-
nização urbana e cultural que açodavam as elites dirigentes e os 
intelectuais atuantes na cidade, ocorria o fortalecimento gradual da 
publicidade, o crescimento do comércio e a ampliação das empresas 
gráficas (PEREIRA, 2009, p. 39-55). Nesse caldo, o “negócio” das 
revistas parecia promissor. Foi um tempo de efervescência nesse 
setor. A movimentação citadina operava-se pela riqueza advinda da 
economia do mate, pelos altos índices de crescimento e a chegada de 
imigrantes com profissões urbanas. A área gráfica tomou impulso, 
principalmente, devido à Lithographia do Commercio e, logo em 
seguida, à Impressora Paranaense, fundada em 1888 por Ildefonso 
Pereira Correia (o Barão do Serro Azul) e Jesuíno Lopes (CAR-
NEIRO, 1975a, p. 19). Desde que essas duas empresas apostaram 
no mercado da reprodutibilidade de imagens, diversos periódicos 
ilustrados circularam na cidade, adquirindo mais intensidade a partir 
da primeira década do século XX, quando despontaram dezenas 
de revistas de humor e de variedades ao lado das já “tradicionais” 
revistas literárias.17

Algumas delas tinham vida muito breve, restringindo-se a uma 
ou duas edições, outras eram mais duradouras, como foi o caso da 
O Olho da Rua, que se manteve de 1907 a 1911, consistindo numa 
das principais publicações de humor na cidade, de periodicidade 
quinzenal e sustentada pela publicidade. Na edição inaugural desta 
revista acompanharemos a estreia de Aureliano Silveira como dese-
nhista de humor, assunto a ser tratado no próximo tópico. O Olho 

17   Sobre os tipos de revistas (literárias, de humor, de variedades e publicitárias) 
ver: KAMINSKI, 2011. Para exemplos visuais e descrições das diversas revistas 
que circularam em Curitiba entre 1900 e 1920, consultar o site http://www.
revistascuritibanas.ufpr.br/ resultante de pesquisa financiada pelo CNPq entre 
2008 e 2010.
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da Rua saía das “machinas rotativas de Marinoni”18 da Impressora 
Paranaense, veiculando assuntos gerais: política, anticlericalismo, 
literatura, música, quase todos sob uma abordagem humorística. To-
dos os exemplares eram ilustrados, desde a capa, que era impressa a 
cores, até o seu interior, permeado de caricaturas e charges assinadas 
geralmente por pseudônimos. Na página de apresentação da O 
Olho da Rua nº 1, os editores expunham os propósitos do órgão 
que estreava e afirmavam o quanto se afinavam com a “novíssima 
literatura de jornal”:

A novissima literatura de jornal, tal como a com-
prehendemos por agora, não deve ficar emparedada 
nos limites d’uma escola, e o estylo do moderno 
escritor hade ser vivo e flammante, alguma cousa 
que seja assim como o champagne espumando em 
taças de crystal. [...] Coalisando elementos que em 
seo conjuncto realisam esse typo forte de chronista 
jovial, d’Estheta implacavel e de caricarturista à la 
diable, e ao mesmo tempo mundano e divino, O 
OLHO DA RUA pode com segurança iniciar sua 
carreira, certíssimo de firmar uma época scintillante 
na historia de nossa literatura (OLHO DA RUA, 
1907, p. 2).

Tais palavras expressavam a confiança, naquele momento 
promissor à expansão dos limites da imprensa e do jornalismo, 
envolvendo tanto a valorização do efêmero e do festivo, como 
aspectos desejáveis ao “moderno escritor”, quanto as críticas feri-
nas e divertidas dos caricaturistas. A figura 03, imagem de caráter 
autorreferencial publicada no segundo número da O Olho da Rua, 
atesta o próprio sucesso: todos os clientes do estabelecimento “Salão 
Art Nouveau” estão mergulhados na leitura da revista estreante. O 
ambiente está tão cheio que se torna impossível ao garçom atender 
a um pedido para servir café. A data indicada no alto da imagem 

18   Conforme anunciado na folha de rosto de todas as edições da O Olho da 
Rua. Tais máquinas “representavam o crescimento da Typographia-Litographia 
Impressora Paranaense” (PEREIRA, 2009, p. 72).
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corresponde ao segundo dia após o lançamento público da revista. 
Inicialmente com tiragem de 2000 exemplares, a partir da quarta 
edição O Olho da Rua duplicaria para 4000 mil exemplares, o que 
indica a boa aceitação que teve tanto por parte do público quanto 
pelos seus anunciantes potenciais, garantindo a sua manutenção 
financeira. Solicitava-se que os humoristas enviassem suas ilustrações 
desenhadas “com tinta autographica e em papel pelluvre”, disponíveis 
na Impressora Paranaense (O OLHO DA RUA, 11.05.1907, p. 47).

Esse entusiasmo local temperava-se ao sabor das revistas ilus-
tradas que se espalhavam pelas grandes cidades europeias e, também, 
nas principais cidades brasileiras. Ana Luiza Martins (2008, p. 42), ao 
falar do contexto paulista, diz que desde fins do XIX “a modalidade 
revista ilustrada passou a ser preferencial da população leitora” e 
considerada “expressão das exigências da vida moderna”.19 Seriam 

19   Sobre a expansão da imprensa ilustrada nas principais cidades brasileiras a 
partir da segunda metade do século XIX, intensificando-se no início do século 
XX, bem como o envolvimento de literatos e artistas visuais nesse meio, sugiro 

Figura 03: Charge anônima publicada em O Olho 
da Rua, n. 2, p. 21, 27.04.1907.
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as páginas dessas revistas o principal espaço de atuação cultural do 
funcionário postal Aureliano Silveira que, enquanto caricaturista 
e ilustrador, assumiria o pseudônimo de Sylvio.

Aureliano na “Arcádia Postal” e o Sylvio caricaturista

Em 1905, no mesmo ano em que seu pai veio a falecer, víti-
ma de uma epidemia de varíola,20 Aureliano Silveira foi aprovado 
em concurso público dos correios e nomeado funcionário postal 
(DIARIO DA TARDE, 9.01.1905; 8.05.1905). Curiosamente, o 
ambiente profissional dos correios na Curitiba daqueles anos – como 
foi também o caso de outras cidades brasileiras – esteve fortemente 
ligado às práticas literárias, com inúmeros agentes dedicados às letras 
(IORIO, 2003, p. 16). Para compreender o que isso significava em 
termos de estabilidade financeira e social naquele momento, vale 
a citação:

Ingressar nos Correios era a aspiração de muitos, pela 
oportunidade de ascensão profissional ou, como se dizia, 
“de seguir carreira”, com estabilidade no emprego. Ou-
tras vantagens eram: a razoável remuneração, facilidade 
do trabalho e certa “flexibilidade de horário”, possível 
pelos diferentes turnos e, possivelmente, pela falta de 
uma cobrança muito efetiva de presença na repartição. 
Tal fato facilitava a realização concomitante de outros 

também as seguintes leituras: BELLUZZO (1992); PESAVENTO (1993); SA-
LIBA (2002); e VELLOSO (2008).

20   João Azevedo da Silveira, irmão de Aureliano recém-chegado do Sul, tinha 
dois filhos contaminados com a varíola, que se proliferava no Rio Grande do Sul 
(DIARIO DA TARDE, 10.06.1905). Com isso, foi a própria família de Aureliano 
que trouxe a varíola para Curitiba. Os jornais anunciavam que “infelizmente 
propaga-se a epidemia de varíola nesta capital, trazida do Rio Grande pela família 
do Sr. João Azevedo da Silveira” (DIARIO DA TARDE, 21.06.1905, p.2), e que o 
pai e um irmão de Aureliano (de nome Guttemberg) também foram contaminados. 
O Sr. Silveira Junior contraíra varíola na casa do seu filho João (A REPUBLICA, 
21.06.1905). Foi recolhido ao hospital Lazareto de S. Roque, mas faleceu em 28 
de junho de 1905 (A REPUBLICA, 29.06.1905).



206 |  O Paraná pelo Caminho

serviços, permitindo aos “funcionários-escritores” a 
manutenção de parte de suas atividades durante o 
expediente, especialmente a redação de artigos e outras 
produções para a imprensa local (IORIO, 2003, p.17).

Euclides Bandeira (1922, p. 2) chegou a usar a expressão 
“arcádia postal” para se referir à administração local dos correios: 
“À administração paranaense melhor calha o nome de arcádia postal 
tanto são aí os poetas, prosadores, jornalistas, oradores, críticos, 
caricaturistas e músicos.”21

As vagas nos quadros dos correios eram bastante concorridas. 
Para se submeter ao concurso, era preciso ter menos de 30 anos e 
apresentar atestado de boa conduta e saúde. Para os homens, exigia-se 
também o certificado de alistamento militar. O teste para carteiros 
era mais simples, mas, para os cargos administrativos, os candidatos 
prestavam exames de Português, Geografia e Aritmética, além de 
Francês, Escrituração Mercantil e Datilografia (IÓRIO, 2003, p. 
19). A administração geral dos Correios do Paraná funcionava em 
um prédio alugado na Rua XV, entre a Dr. Muricy e a Marechal 
Floriano, no antigo Edifício Ritz, mesma rua em que funcionavam 
os principais estabelecimentos comerciais e financeiros da capital 
(Ibidem, p. 20).

Ao adentrar nesse ambiente, Aureliano estabeleceu novas 
relações de amizade que renderiam frutos no âmbito da produção de 
revistas e também da valorização de seu trabalho como caricaturista, 
como veremos. Desde 1907 até os anos 1920, participaria como 
ilustrador, chargista e como diretor artístico de diversas revistas, 
publicadas em Curitiba e em Paranaguá. Foi, além disso, um tímido 
poeta, talvez motivado pela atuação do irmão e do sobrinho Tasso, 

21   “Entre os integrantes desta afamada Arcádia se encontravam nomes impor-
tantes do meio artístico e cultural da capital paranaense. Lá trabalhavam, nesse 
período, os literatos Clemente Ritz, Evaristo David Perneta (irmão do famoso 
poeta simbolista paranaense, Emiliano Perneta), Alcindo Lima, Graciete Salmon, 
Octávio Sidney, Raul Gomes e Laertes Munhoz, apenas para citar alguns. Muitos 
deles ingressaram nos Correios devido à dificuldade em obter recursos financeiros 
para o seu sustento e o de sua família somente com a literatura. Na verdade, a 
grande maioria dos intelectuais curitibanos tinha empregos públicos, exercendo 
a atividade literária apenas nos momentos de lazer.” (IÓRIO, 2003, p. 16-17).
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Figura 04: Charge de Aureliano Silveira sobre a “reforma dos correios”. 
Na imagem, o carteiro leva uma revista O Olho da Rua junto às demais 
correspondências. (O OLHO DA RUA, 25.05.1907, p. 65) image004.jpg

bem como pelos inúmeros contatos literários que estabeleceu no 
ambiente dos correios. Sua produção comprova-se pela presença na 
coletânea Sonetos do Paraná (1953) organizada por Rodrigo Junior e 
Léo Junior por ocasião das comemorações do Centenário do Paraná. 
Mas Aureliano escreveu pouco.22 No âmbito cultural, preferiu dedi-

22   Encontrei apenas dois poemas publicados por Aureliano, entre 1907 e 
1928. São eles: 1) o poema Glória, publicado sem data à página 26 da coletânea 
“Sonetos do Paraná” (1953), ao lado de poemas de Silveira Netto, Tasso da 
Silveira, Augusto Stresser, Laertes Munhoz, entre muitos outros. Esta obra inicia 
com uma homenagem a Emiliano Pernetta; 2) o poema Phases da vida, publicado 
no jornal O Dia em março de 1925, ocasião em que Maria Dinah, sua filha mais 
velha encontrava-se muito doente, vindo a falecer poucos dias depois. O poema 
é extremamente melancólico e é possível que essa melancolia diante da vida e do 
“tempo” expressa no poema tenha relação com a situação de enfermidade da filha. 
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car-se, sobretudo, à produção de imagens para periódicos. Produtos 
efêmeros, de pouca valorização social. Em 1929, um ano após a sua 
morte, o jornal O Dia (31.01.1929) rendeu-lhe uma homenagem 
apresentando-o como “o vibrante poeta e admirável artista do lápis 
que foi Aureliano Silveira, irmão do fulgurante poeta Silveira Netto”.

Enquanto “artista do lápis”, foi em abril de 1907, na edição 
de estreia da O Olho da Rua, que Aureliano Silveira despontou como 
caricaturista. Sua colaboração com ilustrações e charges para essa 
revista foi intensa, entre abril e julho daquele ano (caso das Figuras 
04 e 05), bem como nos anos seguintes, e se estenderia para outras 
revistas, demarcando um lugar efetivo no meio gráfico de Curitiba.

Na Figura 05, publicada em 1907 na edição de estreia da 
O Olho da Rua, algumas características da pena de Aureliano já se 
faziam ver. A ingenuidade no traço e a pouca destreza nas hachuras 

Reaparece publicado em janeiro de 1926 na revista O Itiberê, da qual Aureliano 
era então redator artístico, e na homenagem prestada a ele pelo O Dia, em 1929.

Figura 05: Aureliano Silveira (Sylvio). Charge 
publicada em O Olho da Rua, 13.04.1907.
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são assimétricas frente ao tom de chacota que marca as figuras de-
sajeitadas dos personagens. A chacota sinaliza, do mesmo modo, o 
diálogo cuja grafia simula a fala errada dos supostos policiais – “ovi 
dizê”; “cá drento” – apresentando-os como homens simplórios. Caso 
parecido com o do carteiro da Figura 04, cujo salário não vale o 
seu suor. Além da temática de crítica social, ambas as charges nos 
fornecem também uma primeira “imagem” de seu autor: humor 
ferino, desenho desajeitado. Essa impressão amplia-se quando da 
observação do conjunto de outras imagens publicadas por ele daí 
para diante.

Figura 06: Aureliano Silveira (Sylvio). Detalhe da partitura 
publicada em O Olho da Rua, 13.04.1907, p. 10-11.

Figura 07: Aureliano Silveira (Sylvio). Detalhe da partitura 
publicada em O Olho da Rua, 27.04.1907, p. 26-27.
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Nas primeiras edições da revista, Aureliano ilustrou também 
partituras musicais. Na Figura 06, vê-se um detalhe da valsa de au-
toria de Luis S. Bastos, que ocupava as páginas 10 e 11. O cabeçalho 
é ornamentado por uma imagem caricata, da personagem sorridente 
que “descortina” uma vista do centro de Curitiba. Reconhece-se a 
catedral cujas torres se elevam acima das demais construções. Esta 
cena provavelmente deveria aparecer “ao fundo”, por detrás dos 
letreiros, no entanto, disputa o espaço com a caligrafia densa e 
desenhada da palavra “Curytiba” que, em alguns pontos, mescla-se 
desconfortavelmente com os telhados das construções. O desenho 
da personagem que levanta a cortina é naif, fica num meio termo 
entre caricatural ou não, pois, não há exagero proposital nas 
deformações. O tracejo da figura humana é inseguro. Quanto ao 
pentagrama e o desenho das notas, há mais segurança. Era uma 
atividade técnica mais recorrente no cotidiano de Aureliano. Uma 
matéria na Gazeta do Povo, décadas mais tarde, diria que ele “em 
poucas horas copiava música com tal perfeição que é difícil distin-
guir a cópia da impressão” (VULTOS PARANAENSES, 1967). Na 
edição seguinte, nova partitura ilustrada, para música de Almeida 
Carvalho com poesia de Rodrigo Junior, colega de publicações e 
que sempre valorizou o trabalho de Aureliano (Figura 07).

Sylvio publicou dezenas de imagens, como as das figuras 04 
a 07, ao longo de 1907, para a revista O Olho da Rua, consistindo 
num dos seus principais caricaturistas colaboradores naquele ano. 
Nas primeiras três edições da revista, Mario de Barros era o seu 
diretor artístico, e também o ilustrador principal. Na quarta edi-
ção, aparece um aviso dizendo que, com a saída de Barros, o cargo 
passara ao Aureliano: quem assume a “redacção artística” a partir 
de então é “o já tão bello lápis de Sylvio, esse novel caricaturista 
patrício, que tão promissoramente estreou em nossa revista e hoje 
já tantas sympathias angariou em todo o nosso Estado” (O OLHO 
DA RUA, 25.05.1907, p. 57). A partir daí, até o mês de outubro, 
ele passou a desenhar o cabeçalho da revista e a ilustrar também 
algumas das capas (Figuras 08, 09 e 10), além de assinar a maior 
parte das charges dessas edições.

Em outubro, Aureliano se afastou temporariamente da revista, 
quando, por divergências entre os redatores, ocorreu a saída do seu 
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Figura 08. Charge de Sylvio representando 
Nestor Vitor na “canoa furada” da política. 
Folha de Rosto da O Olho da Rua, 
25.05.1907. O cabeçalho também é de 
autoria de Sylvio, que assumiu a direção 
artística da revista a partir dessa edição.

Figura 09. Charge de Sylvio representando 
os “balões de ensaio” para as candidaturas 
presidenciais, explorando o clima das festas 
juninas. Capa da O Olho da Rua, 22.06.1907.

Figura 10. Charge de Sylvio representando o 
público do teatro Guayra, satirizando a moda 
e o pouco refinamento do público, pelo exagero 
do chapéu que atrapalha a visão do palco . 
Capa da O Olho da Rua, 06.07.1907.



212 |  O Paraná pelo Caminho

Figura 11: Charge de Sylvio, sobre a 
má execução da ópera “O Guarany”, 
em  A Rolha, primavera de 1908.

Figura 12: Charge de Sylvio, referindo-se à 
“reforma dos Correios”, em Cinema, jan.1909.

Figura 13: Capa elaborada por Sylvio para 
a revista A Bomba, 12 jun./1913
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amigo e poeta Rodrigo Junior e de um dos proprietários da revista, 
Júlio Leite, conforme noticiado em O Relâmpago (1907, p. 08). Mas 
já no início de 1908, Aureliano tornou a publicar caricaturas, tanto 
em O Olho da Rua quanto na recém-inaugurada A Rolha, que veio 
ampliar o hábito de consumo das revistas humorísticas na cidade. 
Com a prática, seus desenhos foram ficando mais seguros, e adqui-
rindo algo como um estilo marcado por certa “dureza” no traço. Os 
seus temas mais recorrentes eram a crítica social, a política cotidiana, 
as mazelas do ambiente urbano, os novos hábitos culturais, como 
o teatro, o cinema, as exposições, e também a falta de refinamento 
dos curitibanos frequentadores desses ambientes (como é o caso da 
figura 10). Além disso, costumava ilustrar poemas, publicados na 
seção “Letras caricaturadas”, entre eles alguns de autoria de Euclides 
Bandeira e Domingos Nascimento.

Nos anos seguintes, além da revista A Rolha (1908), que 
continha também ilustrações de Herônio (Mario de Barros) e Co-
lumero (Alberto Teixeira), com quem já dividira espaço nas pági-
nas de O Olho da Rua, Aureliano colaborou como ilustrador em 
diversos periódicos curitibanos, entre os quais: Cinema (1909), A 
Bomba (1913), Revista do Povo (1916-1920) – da qual foi um dos 
editores, como será discutido mais adiante –, O Flirt (1919) e A 
Sulina (1919-1921). As imagens a seguir sintetizam um pouco 
desse período, revelando o amadurecimento gráfico de Sylvio e a 
sua proeminência no âmbito de produção de charges nas revistas 
curitibanas, por meio das quais se inseria nos debates culturais e 
políticos de então.

A Figura 11, por exemplo, representa o papel de formação de 
opinião exercido pela imprensa. Um homem bem vestido lê o jornal 
fictício “A Notícia”, e se decepciona com a matéria elogiosa acerca 
de uma ópera mal apresentada. Por aqueles dias, viera a Curitiba a 
“Empreza Santangelo”, uma troupe, para uma encenação da ópera 
“O Guarany” (escrita por Carlos Gomes em 1870), além de outras 
óperas bufas (como “Má Cartada”). A encenação foi bastante criti-
cada na revista A Rolha n. 2, em comentário anônimo. Interessante 
observar que a revista acabava de celebrar a venda de todos os 
exemplares da sua primeira edição, comentando o “bom gosto e a 
intelligencia do nosso público”, por aceitar bem um periódico de 



214 |  O Paraná pelo Caminho

teor crítico. A Figura 12, por sua vez, publicada na revista Cinema, 
retoma a temática da necessária “reforma dos Correios”, que diz 
respeito ao próprio ambiente profissional de Aureliano. Já a Figura 
13 mostra uma das muitas capas elaboradas por Aureliano para a 
revista A Bomba, que fez muito sucesso ao longo de 1913. A imagem 
mais limpa, sem o uso de hachuras e a preferência por campos de 
cor, representa um bombeiro apagando os “incêndios” da política 
cotidiana (filhotismo, bandalheira, politicagem).

Diretor artístico

Após essa atuação como desenhista gráfico 
em diversas revistas de humor, e da experiência 
temporária como diretor artístico da O Olho da 
Rua, em 1914, em parceria com seu sobrinho 
Tasso da Silveira, Aureliano veio a criar a revista 
literária Athenéia, da qual foi diretor artístico e 
ilustrador. O lançamento da revista foi noticiado 
nos jornais (principalmente no Diario da Tarde) 
ao longo do mês de setembro:

Circulou ontem o segundo numero da Atheneia – ór-
gão dos novos. As illustrações do presente numero da 
‘Atheneia’ são todas ellas devidas a Aureliano Silveira, 
um modesto artista cujo valor está na razão inversa 
dessa modestia que o caracterisa. Veja-se, entre outras 
illustrações, o excelente retrato de Hermes Fontes. 
(DIARIO DA TARDE, 5.09.1914)

Tasso (então com 19 anos) já havia con-
quistado visibilidade entre os “novos” como editor 
da revista literária Fanal, entre 1911-1913, conhe-
cida como “revista de jovens” (SAMWAYS, 1988, 
p. 28), e da qual Aureliano chegara a participar Figura 14: Ilustração 

de Aureliano Silveira 
para um poema de 
Tasso da Silveira. 
(ATHENÉIA, jul.1914)
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com alguns estudos a carvão. Portanto, faz sentido que a Athenéia 
fosse anunciada como um “órgão dos novos”.23

O perfil dessas duas revistas merece uma atenção, pois se 
distingue das anteriores. São literárias, e não de humor. Ou seja, 
não publicam charges. A participação de Aureliano em ambas era 
como ilustrador, produzindo alegorias visuais24 ou, simplesmente, 
ornamentações para as capas. Vê-se, portanto, outra faceta do Au-
reliano, na relação de parceria com seu sobrinho poeta.

Além disso, no mesmo ano em que foi publicada a Athenéia, 
Aureliano Silveira participou da segunda edição das “Horas de Arte”, 
matinês artístico-literárias realizadas pela “mocidade intelectual com 
o intuito de proporcionar aos amantes de arte verdadeiro gozo espi-
ritual” (Horas de Arte, 1914a). Envolviam apresentações de música, 
leituras de poesias e contos, desenhos feitos ao vivo, como se pode 
constatar nas diversas matérias de jornais que tratam desses eventos. 
A primeira edição ocorrera em junho de 1914 e a participação de 
Aureliano se deu no mês de julho, em cuja programação constam: 
Tasso da Silveira, Rodrigo Junior e Aureliano (com “paisagens 
rápidas”), dentre outros. O último se propôs a desenhar ao vivo, e 
foi elogiado, pois “soube paisagear com muita rapidez” (HORAS 
DE ARTE, 1914b).

Rodrigo Junior já havia sido companheiro de trabalho de 
Aureliano na O Olho da Rua, e em 1914 passaram a atuar juntos 
nessas tardes culturais. Sua amizade perduraria pelos anos seguintes, 
inclusive na revista O Itiberê (Figura 14), publicada pelo Club Lite-
rário de Paranaguá, a partir de 1918, e na qual Aureliano colaborou 

23   No âmbito literário de Curitiba, o “movimento dos novos” se estruturou 
em torno de Euclides Bandeira, “homem de ampla visão [que] aproveitou a 
ênfase dos moços e [...] formou um brilhante grupo, constituído de jornalistas, 
poetas, contistas, romancistas, cronistas de trepidantes atividades – o grupo dos 
novos”. (SAMWAYS, 1988, p. 27) Isso ocorria por volta de 1912-13, quando 
Tasso começava a publicar seus primeiros poemas, e se envolveu com a Fanal.  
Todavia, nos anos seguintes se destacaria a liderança de Tasso da Silveira ao lado de 
Andrade Muricy, dando surgimento à campanha dos “novíssimos”, que se diziam 
cansados do anticlericalismo “infatigável”. Isso desencadeou longa polêmica que 
pode ser acompanhada pelos jornais da época (Ibidem, p. 29).

24   Como no caso do estudo a carvão intitulado “A inveja”, publicado na 
Fanal, n. 15-16-17, 1913.
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até o ano de sua morte. Voltarei a isso mais adiante. Por ora, vale 
observar que essa amizade foi profícua, visto que Rodrigo Junior foi 
considerado “o príncipe dos poetas da nova geração, o incentivador 
das inteligências paranaenses” (SAMWAYS, 1988, p. 43), cujo 
nome verdadeiro era João Baptista Carvalho de Oliveira. Segundo 
Samways, ele tinha extraordinária capacidade de atrair amigos, 
reunindo, em torno de si, gerações de velhos e novos literatos. Sua 
casa era “ponto de encontros obrigatórios”.

Retomando a questão das “Horas de Arte”, em maio de 1915, 
Aureliano participou novamente de uma matinê em cuja comissão 
organizadora constava Tasso da Silveira. Outra vez com desenhos 
feitos ao vivo. O jornal elogiava: “Aureliano Silveira, o brilhante 
artista do lápis desenhou, sob aplausos da assistência, um crepúsculo 
na Marinha” (HORAS DE ARTE, 1915b). Tais trabalhos, tão efê-
meros quanto as caricaturas, não foram preservados. Mas é possível 
ter uma ideia de como seriam as suas características ao observar as 
ilustrações feitas com aguada, carvão ou xilogravura para as revis-

Figura 15: Xilogravura de Aureliano ilustrando poema de Rodrigo 
Junior. A mesma imagem foi publicada diversas vezes na revista O 
Itiberê e articula-se à ênfase dada, na época, à “paisagem paranaense”. 
A versão acima saiu na capa da O Itiberê, mar. 1923
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tas Athenéia (Figura 14), O Itiberê, (Figura 15), e Revista do Povo 
(Figura 01 – suposto retrato de Silveira Netto acompanhando seu 
poema em homenagem a Aureliano – e Figura 17), justamente por 
marcarem uma faceta de Aureliano que não se dedica ao humor. A 
marinha da Figura 14, por exemplo, estampa um poema de Tasso 
da Silveira em homenagem ao avô (pai de Aureliano) que, antes de 
trabalhar como tanoeiro em Curitiba, fora marinheiro. A imagem 
produzida por Aureliano, assim como suas caricaturas, paisagens e 
alegorias apresentam um traço ingênuo, algo naif, o que demons-
tra certa simplicidade estética. Pode-se imaginar, com isso, que a 
sua relevância no meio cultural não se construiu por destreza ou 
virtuosidade, mas, pela presença constante na imprensa ilustrada, 
pelo espírito empreendedor e pela perseverança. Outro detalhe 
interessante é que nesse tipo de imagens ele geralmente não assume 
o pseudônimo Sylvio, reservado às charges. Nas ilustrações, alegorias 
e cenas históricas, prefere assinar A. Silveira ou simplesmente Syl.

Pouco tempo depois daquelas participações nas matinês das 
“Horas de Arte”, a Athenéia já não circulava e o sobrinho Tasso 
partiu para estudar no Rio de Janeiro. Aureliano dedicou-se, então, 
a um novo projeto, uma revista que não era nem literária, nem 
satírica, e voltada a um público mais amplo. Em outubro de 1916, 
aparecia nas bancas curitibanas a Revista do Povo, editada por Au-
reliano em parceria com Paulino de Almeida e Rogerio Motta. O 
seu lançamento foi anunciado no jornal A Republica em outubro 
e novembro de 1916.

A Revista do Povo circulou em Curitiba de 1916 a 1920, 
mantendo uma periodicidade regular e apresentando-se como 
“revista literaria, scientifica, industrial, humorística, commercial e 
illustrada” (ALMEIDA; MOTTA; SILVEIRA, 1916, p 01). Mas os 
redatores deixaram claro, desde o primeiro número, que não tinham 
“ligações partidarias, sejam politicas, intellectuaes ou religiosas”. 
Declaravam, ainda, que ao invés de “satisfazer a imaginação doentia 
de um reduzidissimo circulo de individuos”, preferiram fazer uma 
revista de “cunho eminentemente popular unicamente para servir 
a collectividade” (Ibidem).

Com esse editorial eclético, associado à impressão de “neu-
tralidade” ideológica de seu conteúdo, a Revista do Povo garantiu 
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sua aceitação por um público maior, mas à custa de perder, em 
boa medida, o caráter “opinativo” que caracterizava as revistas de 
humor. Nota-se, também, o fundamento comercial da revista pela 
grande quantidade de anúncios que veiculava. Em suas páginas há 
presença maciça de imagens, variando entre fotografias da arqui-
tetura de Curitiba e de outras cidades do Paraná, fotos de eventos 
sociais, retratos de políticos e militares, charges (assinadas por Sylvio 
e por Herônio), ilustrações de anúncios e elementos gráficos orna-
mentais. Eventualmente, trazia fotomontagens em cenas de humor.

Sua capa apresentava sempre uma imagem em tamanho 
grande acompanhada pelo título da revista, mas não apresentava 
um padrão de diagramação nem de tipografia. Às vezes o teor era 
humorístico, noutras trazia xilogravuras de Aureliano referentes 
a alguma data comemorativa (Figuras 16 e 17). A folha de rosto, 
situada após uma série de páginas cobertas de anúncios, manteve 
sempre a mesma diagramação. Constava de um cabeçalho (assi-
nado por Sylvio – Figura 18) no qual aparece o título da revista, 

Figura 16: Capa de Aureliano para 
a Revista do Povo, 21.10.1916. 
Temática urbana com teor caricato, 
referência ao papel da imprensa diária.

Figura 17: Capa de Aureliano para a 
Revista do Povo, 15.10.1916. Temática 
histórica. Observa-se a ausência de 
identidade visual para a revista.
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formando uma espécie de estandarte, ornamentado por uma pena 
e uma caneta tinteiro e observado por dois pequenos personagens 
caricatos: de um lado uma senhorita, de outro lado um rapaz, ambos 
com expressão de curiosidade. O excesso de elementos e a falta de 
definição estilística no tratamento gráfico da imagem resultam em 
poluição visual.

No entanto, nas páginas internas da revista, há vários tipos 
de imagens produzidas por Aureliano, e de qualidade também 
variável. Vão desde as tradicionais charges sobre política cotidiana, 
que incluem a figura recorrente do “Zé do Povo”, a exemplo do 
jornaleiro maltrapilho na capa da primeira edição da Revista do 
Povo (Figura 16), até a seção de “vultos notáveis”, na qual sempre 
aparecia um perfil talhado em xilogravura, ou as caricaturas que 
homenageavam literatos e outras pessoas de destaque, a exemplo da 
Figura 19, que mostra uma representação de Olavo Bilac, publicada 
para saudar sua passagem por Curitiba em 1916.25

Para finalizar este tópico sobre o Aureliano “diretor artístico”, 
é preciso mencionar também o seu trabalho junto a O Itiberê. Esta 
revista circulou a partir de 1918, publicada em Paranaguá pelo Club 
Literário, e dela participavam diversos literatos residentes em Curi-
tiba, como também artistas gráficos, entre os quais o Aureliano e 
o jovem Alceu Chichorro (o Eloy). No período de 1923 a 1926, 
quando a revista era dirigida por Zenon Leite, Aureliano assinou 
a redação artística da revista, enquanto Leocádio Correia assinava 
como redator literário.26 Produziu, naqueles anos, diversas capas e 
inúmeras ilustrações para poemas. Por exemplo, a ilustração para o 

25   A figura do Zé Povo ou Zé Povinho era recorrente nos calungas produzidos 
por caricaturistas paulistas, cariocas e também curitibanos. Muito usada para 
estabelecer relações entre público leitor e o personagem popular. Segundo Marcos 
Silva (1981, p. 16), a sua permanência era nominal, com grande mobilidade re-
presentativa - ora visto em forma humana cidadão urbano ou rural, ora com corpo 
de burro – variando de acordo com a necessidade expressiva, objetivando o riso, 
mas sempre na condição de “vítima da prática política” ou, mais genericamente, 
“vítima do Estado e do Poder”.

26   Leocádio Cysneiros Correia, nascido em Paranaguá em 01/12/1875 e fale-
cido em Curitiba. Filho de Leocádio José Correia e Carmela Cysneros Correia, 
foi educado pelo tio, em Curitiba. Foi poeta e prosador e trabalhou em diversas 
editoras, especialmente na Tipografia Paranaense. Colaborou com quase todos 
os jornais e revistas do período e foi responsável pela edição da Revista Prata da 
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Figura 18: Folha de rosto elaborada por Aureliano para a Revista do Povo, out. 
1916. O mesmo cabeçalho aparece em todos os números da revista, até 1920.

Figura 19: Ilustração de Aureliano para homenagear Olavo Bilac. 
“Ouvindo estrellas, escrevendo baladas de civismo, anda por essas 
paragens tão remotas”, em Revista do Povo, nov. 1916.
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poema Melancholia, escrito por Leocádio Correia em homenagem a 
Alfredo Andersen, por ocasião da exposição de pinturas de Andersen 
no “Salão da Associação Comercial” (O ITIBERÊ, jul.-ago. 1923).27 
No entanto, diminuiu gradualmente sua atuação como caricaturista. 
Já não se encontravam as tradicionais charges estampando páginas 
ou capas de revistas de humor. Na caricatura, era já considerado 
um dos principais autores locais e destaca-se o seu trabalho como 
ilustrador do livro Fóra de Fóco, de autoria de Léo Junior (pseudônimo 
de Leocádio Correia, seu amigo, que poucos anos depois escreveria 
sobre a morte precoce de Aureliano). O lançamento do livro, cujas 
páginas são animadas pelas penas de Aureliano Silveira, Mário de 
Barros e Alceu Chichorro, foi bastante noticiado em O Itiberê e 
também nos jornais curitibanos. Fóra de Fóco tem uma estrutura 
e um tipo de escrita que se inspira nas características de concisão, 
simultaneidade e fragmentação típicas da caricatura, consistindo de 
textos curtos sobre personagens paranaenses. Com essa referência, 
e partilhando as páginas do seu livro com os amigos caricaturistas, 
Léo Junior lhes dedicou o livro: “aos caricaturistas: W. Broerman 
(belga) com admiração; e aos patrícios: Aureliano Silveira (Sylvio), 
Mário de Barros (Hrônio), Alceu Chichorro (Eloy) com admiração 
e amizade” (JUNIOR, 1924, p. 03).

Casa. Com o pseudônimo Léo Junior, publicou o livro Fóra de Fóco (1924) e foi 
coautor, junto a Rodrigo Junior, da coletânea Sonetos do Paraná (1953).

27   Na ocasião, O Itiberê dedicou uma capa e duas páginas internas da revista 
à exposição de Andersen, incluindo uma fotogravura da sua pintura intitulada 
“Melancholia”, à qual se referia o poema de Leocádio Correia.

Figura 20: Caricatura de Aureliano por ele 
mesmo. Publicada em Fóra de Fóco, 1924.
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Figura 21: Caricatura de Aureliano “de costas” 
por ele mesmo. Publicada em Fóra de Fóco, 1924

Figura 22: Ilustrações de Aureliano para a capa 
do livro Fóra de Fóco, de Léo Júnior, 1924

Espaços de consagração

Pode-se dizer que a publicação do livro de Léo Junior e a 
dedicatória nele presente foram, naquele momento, a sua maior 
consagração no âmbito da caricatura. Implicavam numa valorização 
do trabalho de que ele vinha realizando há quase duas décadas. O 
fato de ser amigo pessoal de Leocádio Correia não torna o elogio 
menos válido, pois eram, antes de tudo, colegas no ambiente cultural 
e o gesto atesta a verdadeira admiração profissional.

Outro âmbito de atuação profissional de Aureliano era, como 
foi dito, o ambiente administrativo dos correios. Ali era seu colega 
o jovem estudante de direito Laertes Munhoz, também participante 
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dos círculos literários e autor de poemas publicados em O Itiberê. 
Em setembro de 1922, Munhoz publicou uma matéria especial no 
jornal Gazeta do Povo. Comemorava-se o centenário da Indepen-
dência, portanto, o jornal encomendou textos de teor histórico. 
As “anotações” de Laertes Munhoz consistiam em um texto longo, 
ocupando cinco páginas do duplo tabloide, no qual se falava de 
teatro, pintura, artes gráficas e música. Para estruturar seu discurso, 
o autor elegeu alguns artistas como exemplo do que se produzia 
na cidade em cada uma dessas áreas artísticas. A tônica geral do 
texto era laudatória e perpassada de um sentimento progressista, 
visível nos argumentos de que Curitiba era uma cidade em desen-
volvimento, e de que “agora” [em 1922] havia arte na cidade, bem 
como na previsão de desenvolvimento rumo a um estágio melhor, 
ou mesmo na estratégia de comparação com a produção artística 
de outras capitais brasileiras.

Quanto à área visual, o texto de Munhoz desdobrava-se em 
dois momentos: um comentando a pintura, outro elogiando as 
artes gráficas e os ilustradores de revistas. Assim, se as ilustrações 
das revistas chegavam ao público pela via do entretenimento e da 
publicidade, fazendo assentar um gosto visual a partir de suas dia-
gramações, ornamentos e ilustrações, um dos problemas enfrentados 
pela pintura seria justamente o despreparo do público para lidar 
com os rituais sociais de produção, exibição e consagração de obras 
de arte. A descrição de Munhoz dá claros indícios da fragilidade do 
meio artístico curitibano nesse aspecto:

Com a pintura, dá-se também um facto interessante. 
O pintor expõe. Consegue uma ligeira crítica sobre os 
seus quadros, com alguns amigos que trabalham no 
jornal. Um ou outro visitante apparece no salon. Vê 
os quadros, corre os olhos no catálogo, passeia a sala, 
improvisando ares de entendido. Depois vae ao livro 
de visitas, rubrica uma assignatura, como elle nunca 
imaginara e sahe. O pintor olha para tudo isso com 
uns olhos desconsolados de artista que não perde a 
esperança, apezar de tudo (MUNHOZ, 1922, p. 58).
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Elementos como “catálogo”, “livro de assinaturas”, bem 
como o próprio termo salon são oriundos de uma tradição secular 
de exibição da produção artística nas academias europeias, e que 
em Curitiba somente desde o final do século XIX começaram a ser 
esboçadas. Como vimos, a chegada de Andersen em Curitiba se 
deu em 1903. É a partir desse momento – de 1903 até 1922 – que 
se condensaram as observações de Laertes Munhoz. Expondo as 
dificuldades de obtenção de reconhecimento público por parte 
dos artistas, bem como as divergências de opiniões em relação ao 
lugar conquistado por Andersen no cenário da pintura curitibana 
ao longo daquelas duas décadas, Munhoz acabou por fornecer um 
panorama sobre a fragilidade das relações profissionais e a ausência 
de critérios claros para julgar a arte então produzida. Ele enfatizou 
o paradoxo entre a aspiração por uma arte “elevada” por parte dos 
moços talentosos e as condições contextuais, que descreveu como 
um solo “árduo para se fazer arte pela arte”. Mencionou, também 
– e isso é importante para a argumentação aqui apresentada –, que 
“a literatura é mais desenvolvida do que a pintura”, apesar de não 
faltarem “pincéis de valor” para pintar “os arredores de Curitiba, 
tão verdes e tão calmos” (MUNHOZ, 1922, p. 60).

Quanto às artes gráficas, Munhoz destacou a expansão das 
revistas ilustradas em Curitiba e a atuação dos caricaturistas Mário 
de Barros, Aureliano Silveira e Alceu Chichorro – os mesmos que 
ilustrariam o livro de Léo Junior, dois anos depois. A ênfase que 
Munhoz conferiu ao trabalho de Aureliano é interessante e, talvez, 
um pouco exagerada, pois ele comparou o desenho de Aureliano 
ao dos caricaturistas franceses (que ele dizia preferir em relação aos 
ingleses), chegando a equipará-lo à “elegância e leveza” das obras de 
caricaturistas tais quais Coran d’ Ache, Leandre Bouchot, Bourdet, 
Henry Monier e Gilbert MartIn:

Gênero burlesco, satyrico, comediante, a caricatura 
conseguiu em Aureliano Silveira um grande cultor 
e proselyto. [...] No tempo do Imperio em França, a 
Inglaterra se arrogava o privilegio de caricaturar os 
gaulezes. Ahi houve caricaturas assombrosas, cheias 
de um espírito irresistivelmente burlesco e cômico. 
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A caricatura ingleza, porem, não possue esse tique 
da caricatura franceza, que é mais soberba e mais 
acanalhante. Aureliano Silveira tem no seu traço 
essa feição do traço francez, é pleno de ironia, de 
perfídia e abusa do ridículo, mas com elegância, 
refinamento, delicadamente. Em tudo o distinto 
artista vê um motivo para dar vazão ao seu espírito 
crítico. (MUNHOZ, 1922, p. 60-61)

Todavia, ao avaliarmos as caricaturas de Aureliano nas quais 
se ressaltou o aspecto ligeiramente ingênuo, fica evidente um exa-
gero nas comparações feitas por Munhoz. Apesar disso, é bem 
compreensível, historicamente, que naquele contexto de expansão 
e popularização das revistas brasileiras de humor, o lugar social 
do caricaturista passasse a ser valorizado como um “formador de 
opinião”, ou de um agente cultural, no sentido já exposto por Elias 
Tomé Saliba (2002, p. 69-70): a “figura típica do humorista” no 
interior da intelligentsia brasileira da época. Desse prisma, quando 
Munhoz situava Aureliano no interior dessa nova categoria de 
profissionais urbanos, buscava valorizar, a um só tempo, o artista 
gráfico e a “modernidade” da cidade na qual ele atuava. Um dos 
aspectos que atestava essa modernidade era a expansão da comu-
nicação visual urbana, articulada à expansão da indústria gráfica e 
à gradual profissionalização em torno da imprensa ilustrada. Tais 
signos modernos, na sua versão curitibana, eram geralmente vestidos 
por roupagens rústicas, ingênuas, no que tange às características 
estilísticas dos desenhos, seja no caso de Aureliano, seja no traço 
de outros ilustradores cuja identidade hoje é desconhecida, que se 
encarregaram de estampar as páginas das revistas curitibanas com 
imagens da vida fugidia.28

No ano seguinte, foi a vez da revista O Itiberê promover uma 
homenagem a Aureliano, por ocasião do aniversário de quatro anos 
da revista. Uma página foi dedicada a ele, com uma fotografia e 
a dedicatória ao “poeta delicado, caricaturista inspirado, exímio 

28   Há dezenas de pseudônimos encontrados junto às charges, cartuns e 
logotipos das revistas curitibanas entre 1900-1920. No entanto, poucos desses 
ilustradores podem ser identificados ou têm seu nome conhecido.
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xilógrafo paranaense” (O ITIBERÊ, maio 1923, p.11). Em 1924, 
vimos, saiu a publicação do livro Fóra de Fóco e, em março de 1927, 
uma edição comemorativa de aniversário do jornal Diario da Tarde 
também lhe rendeu homenagem, uma vez que Aureliano fora “tipó-
grafo do jornal na ocasião de sua estreia em 1899, tendo composto 
tipograficamente o primeiro artigo da primeira página do jornal”. 
Coincidentemente, isso ocorrera na mesma data do aniversário de 
nascimento de Aureliano (NOSSO ANIVERSARIO, 1927).

Nesse ínterim, a filha mais velha de Aureliano adoeceu e veio 
a falecer, em abril de 1925, o que muito o abalou. O seu poema 
Phases da vida, cuja primeira aparição nos meios impressos ocorrera 
em março de 1925, quando Maria Dinah já estava muito doente, 
voltou a ser publicado em O Itiberê, em janeiro de 1926, ocasião 
em que ele já não publicava caricaturas, dedicando-se a ilustrações 
de teor ornamental, histórico ou alegórico.

Aureliano Silveira faleceu em Curitiba, em 21 de outubro 
de 1928, aos 49 anos de idade. Deixou enlutados a esposa, filhos, 
familiares e os amigos do meio literário. Os jornais O Dia e Gazeta 
do Povo publicaram seu obituário, mas, foi nas páginas de O Itiberê 
que ele recebeu as devidas homenagens, através da pena de seus 
amigos Leocádio Correia, Alberico Figueira e Carlos R. Andrade, 
escritos especialmente para a edição de novembro de 1928. Dizia 
o Figueira (1928, p. 11):

Figura 23: Fotografia de Aureliano publicada em O Itiberê, maio de 1923.
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Por ahi nas estantes empoeiradas, onde se encontra 
a collecção do ‘Olho da Rua’ e de outras revistas que 
fizeram epocha, as caricaturas de Sylvio salientavam-
-se entre a collaboração artística, pela ironia mordaz 
e causticante. [...] Despido de vaidades, Aureliano 
Silveira atravessou a existência na obscuridade.

Alguns meses depois, O Dia publicaria um texto de autoria 
de Epiphanio Doria, diretor da Biblioteca Pública de Sergipe, 
em homenagem a Aureliano, “irmão do fulgurante poeta Silveira 
Netto”. Dizia ele que:

Aureliano Silveira era um dos maiores talentos, um 
dos caricaturistas mais expontâneos da geração con-
temporânea. Sendo um lápis admirável, era também 
um xilógrapho inexcedível. [...] Sua musa era mais 
pendida para a poesia sentimental em que sobrenada 
toda a tristeza de uma existência cheia de desejos in-
conbantados [sic], de nobres aspirações não atingidas. 
(HOMENAGEM, 1929).

A homenagem finalizava com a reprodução de seu já conhe-
cido poema Phases da vida, no qual ecoa a melancolia de Aureliano:

... o Tempo – esse abutre hostil, desapiedado,
Nas suas asas levou-me os sonhos do passado.

Considerações finais

Não há como acessarmos os sonhos do passado de Aureliano. 
O que temos sobre ele, para preservar um pouco de sua memória, 
são as imagens que produziu, as revistas que editou, seus poucos 
poemas e as palavras – geralmente carinhosas – que foram escritas 
sobre ele por seus amigos e companheiros culturais. Há que se 
crer, por esses documentos, que tenha sido realmente importante 
a sua atuação no meio cultural curitibano, entre os formadores de 
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opinião naquelas três primeiras décadas do século XX. Um meio, 
diga-se, que construía sua própria história, a partir da convicção 
de que “para o alevantamento de um povo a um nível moral e 
intellectual superior contribue largamente a Arte, a Divina Arte, 
nas suas innumeras manifestações” (ARTE, 1903, p. 01). Tais 
palavras integravam aquela matéria de jornal em que o nome de 
Aureliano aparecera pela primeira vez, como aluno da Escola de 
Bellas Artes, participante da exposição aberta ao público, em 28 
de dezembro de 1902.

No entanto, para pensar essa noção de “arte em suas inú-
meras manifestações”, retomarei, aqui, algumas questões postas na 
abertura deste texto, discutindo brevemente a dupla “hierarquia” da 
produção cultural em Curitiba no tempo de atuação de Aureliano 
como “desenhista da imprensa”, termo usado por Belluzzo (1992, 
p. 24) para nomear essa nova categoria de artistas que apareceu ao 
longo do século XIX na Europa e também no Brasil, configurando 
uma “nova arte popular urbana” (Ibidem, p. 22).

Já foi comentado, no primeiro tópico, que havia, em primeiro 
lugar, uma altivez conferida aos “homens das letras”, o que foi 
confirmado pela afirmação de Laertes Munhoz (1922, p. 60) de que 
“a literatura é mais desenvolvida do que a pintura”. Esse suposto 
“desenvolvimento” talvez tenha sido favorecido pela possibilidade 
de circulação de suas ideias em forma de livros e revistas literárias, 
intercambiadas com literatos de outros centros, pois o correio 
era o principal meio de comunicação àquela época. O acesso aos 
impressos, pode-se dizer, era mais viável do que o acesso às obras 
de artes visuais, restrito aos que possuíam condições de viajar.

Os “homens de imagens”, por sua vez, menos valorizados no 
ambiente cultural de Curitiba no contexto aqui debatido, dividiam-
-se, ainda, em dois grupos: os artistas plásticos (desde Mariano de 
Lima, Alfredo Andersen e seus primeiros discípulos) e os artistas 
gráficos que atuaram nos bastidores da imprensa. Tanto um grupo 
quanto o outro tinha como principais interlocutores os agentes do 
meio literário. No entanto, a produção historiográfica – sobretudo 
voltada às artes – privilegiou, até o momento, o estudo dos literatos 
e dos artistas plásticos, com pouca ênfase sobre a atuação dos artistas 
gráficos. Em parte, isso se explica pela tradição já consolidada na 
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literatura artística, que distingue “belas artes” de “artes aplicadas” – e 
aqui entramos na segunda questão hierárquica.

Como explica Argan (1994, p. 13-14) a partir do caso euro-
peu, estabeleceu-se pelo uso essa hierarquia no âmbito da produção 
visual, distinguindo as artes maiores (arquitetura, escultura e pintura) 
das artes menores (todos os gêneros de artesanato): “nas primeiras 
prevaleceria o momento ideativo ou inventivo, nas segundas o 
momento executivo ou mecânico” (Ibidem, p. 14). Essa definição 
remonta ao livro “Vidas dos artistas”, de Giorgio Vasari, escrito 
na Itália do século XVI e bastante difundido na Europa pelos dois 
séculos seguintes. No século XVIII, com o fortalecimento das Aca-
demias de Belas Artes, somado ao surgimento da Estética e à ideia 
de arte desinteressada, o vocabulário se modificaria para distinguir as 
“belas artes” (cujo único fim seria a contemplação estética) das “artes 
aplicadas” (vinculadas a alguma função prática). Essas distinções se 
acentuaram e, ao mesmo tempo, foram problematizadas ao longo 
do século XIX, com a institucionalização do design como profissão 
projetual (cuja base é o desenho) associado ao desenvolvimento 
industrial, e concomitante ao processo de autonomia das artes visuais.

Já foi comentado, também, que os modelos de produção 
artística e discussão teórica sobre as artes no Brasil foram herdados 
da tradição europeia e assimilados pelo “uso” dessas ideias importa-
das. Acabou-se por assumir, por aqui, também uma distinção social 
entre as artes e suas funções. No caso de Curitiba, como foi visto, a 
proposta de ensino de desenho e pintura, desde a década de 1880, 
esteve vinculada à formação de um pensamento atrelado à ideia 
de progresso, de indústria, numa terra em que a modernidade era 
desejada e a tradição artística inexistente, como inexistente era um 
público consumidor de arte.

De qualquer modo, a pesquisa histórica sobre as produções 
artísticas contribui para atribuir-lhes valor. A história da arte é, 
em última instância, uma história de “juízos de valor” (ARGAN, 
1994, p. 19). E, ainda segundo Argan, o conceito de arte não define 
“categorias de coisas”, mas valores. Em se tratando dos artistas 
plásticos e literatos, com o passar dos anos, as pesquisas históricas 
contribuíram para fazer perceber o “valor artístico” evidente na 
configuração formal de suas obras. O mesmo não ocorreu com 
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os artistas gráficos ligados à produção de imagens para revistas. O 
trabalho desses desenhistas de imprensa não só estreitou as relações 
da arte com o cotidiano, como definiu exigências quanto à qualidade 
do traço reprodutível, “desenhos de humor não pedem tradução 
verbal” (BELLUZZO, 1992, p. 25).

Nesse sentido, o objetivo das reflexões aqui apresentadas e 
do levantamento feito sobre a trajetória profissional de Aureliano 
Silveira, esse “quase anônimo”, não pretende nomeá-lo “artista” no 
sentido hierárquico das belas artes – o que era, talvez, sua intenção 
mais íntima, apreendida pelos versos finais do seu poema Glória, 
que se referem ao difícil caminho trilhado pelos artistas no contexto 
em que ele viveu:

Mas que importa a rudez do teu caminho alpestre?
Que importa o escárnio vil da turba cega e fátua?
E a tristeza imensa, e essa angústia suprema,
Se a alma há-de perdurar, após a dor terrestre,
Palpitando, imortal, no mármore da estátua,
No fulgor do painel, na orquestração do poema?29

Este poema, vale lembrar, figura na coletânea Sonetos do Paraná 
organizada, muitos anos após a sua morte, por seus amigos Rodrigo 
Junior e Léo Junior (1953). Era entre poetas que Aureliano seria 
“lembrado” naquela ocasião comemorativa do Centenário do Paraná.

No entanto, o que se pretendeu aqui foi resgatar a faceta 
caricaturista de Aureliano, aquela que lhe concedeu visibilidade 
em tempos de vida. Buscou-se, assim, contribuir para a recupera-
ção da memória sobre o aporte que trouxeram os desenhistas de 
imprensa atuantes na Curitiba do início do século XX, no sentido 
de edificar uma visualidade gráfica e de atuar, ao mesmo tempo, na 
disseminação de novos hábitos urbanos (entre os quais o consumo 
cultural das revistas de humor), na formação de um gosto visual e 
na formação de um pensamento crítico-visual, ao propor o exame 
dos costumes locais por meio da linguagem efêmera, fragmentária 
e ácida das charges e caricaturas.

29   Poema de Aureliano Silveira publicado na coletânea Sonetos do Paraná. 
(JUNIOR; JUNIOR, 1953, p. 39).
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